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CONCLUSÕES 

Agradeço a todos os nossos relatores e relatoras pelo seu importante contributo neste Congresso. 

Oferecestes-nos uma rica visão geral da realidade de que fazemos parte. Foi dito e escrito de tantas 

formas que a pandemia evidenciou brutalmente o que já existia, mas que manipulámos e ignorámos. 

Agora, estamos a viver um momento histórico que coloca a humanidade, ou seja, cada um de nós, e, 

portanto, a Confederação Mundial, na possibilidade de um salto de qualidade, que dê à humanidade um 

sopro de esperança e de futuro, em vez de se precipitar, velozmente, num abismo de autodestruição. 

O título do Congresso oferece-nos a atitude para seguir em frente: resiliência, com uma esperança que 

tem coração, pés e mãos para oferecer às novas gerações a possibilidade de viver num mundo mais 

fraterno e justo, onde o valor da pessoa humana como filha/o de Deus e, portanto, irmã / irmão de todos, 

seja o objetivo a alcançar. 

Todos nós, às vezes, durante uma passeata, nos deparámos numa situação de ter de atravessar um riacho 

sem ponte, tendo apenas algumas pedrinhas sob os pés, para nos apoiarmos, sem ter de afundar. São 

pedras que nos dão segurança, porque estão estáveis e nos apoiam. Acho que esta imagem nos faz 

perceber bem o caminho que, imprescindivelmente, devemos percorrer. 

 

Diante de um grande rio, que é preciso atravessar, gostaria de apontar três pedras, que sugerem três 

ações, sobre as quais apoiar-nos para não afundar: 
 

o Cuidar: contra a cultura do descarte e a exploração das pessoas, dos recursos e da natureza. 

o Partilhar: contra a cultura da posse ilimitada de bens que pertencem por direito a outros. 

o Servir: contra a cultura do domínio e do poder que esquece a dignidade dos outros. 

 

São também três atitudes, três pedras fundamentais no primeiro Regulamento da Associação e que hoje 

estão presentes no Documento Identitário. É uma sugestão que hoje devemos recordar como o essencial, 

para permanecermos fiéis ao projeto que Deus quis para nós. 
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Sobre estas pedras e com muita resiliência podemos enfrentar o futuro com esperança, como o fizeram 

Dom Bosco, Maria Mazzarello e muitas/os ex-alunas/os ao longo dos 113 anos de Associação sob a 

orientação da Auxiliadora. 

Foi uma honra para a Associação, e um enriquecimento para mim, ter-vos tido como participantes neste 

Congresso. Que Deus abençoe cada uma/cada um de vós.  

Obrigada e até breve! 

 

Roma, 30 de julho de 2021 
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